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A ampliação da utilização dos meios de comunicação instantâneos fez com que a vida das 

pessoas fosse mais exposta e que a forma de conversar fosse diferenciada. Os professores 

sempre tiveram uma grande quantidade de pessoas para orientar e, consequentemente, com a 

disponibilização dos meios de comunicação WhatsApp e Telegram a gama de trabalho 

aumentou. O objetivo da pesquisa foi compreender os impactos dos meios de comunicação 

instantâneos, WhatsApp e Telegram, na qualidade de vida do profissional da educação do 

município de Luís Eduardo Magalhães - Bahia. A pesquisa foi realizada com 75 professores da 

rede pública e privada. Foram utilizados dois questionários, um desenvolvido pelo autor que 

contêm questões de perfil socioeconômico e impressões sobre meios de comunicação que foi 

analisado individualmente e o questionário WHOQOOL-Bref da Organização Mundial de 

Saúde – OMS que foi analisado pelo sistema em Excel desenvolvido pelo Pesquisador Pedro 

Barreto. As narrativas das entrevistas em conjunto com os dados obtidos por meio das perguntas 

formuladas pelos autores e a aplicação do teste Whoqol Bref demonstram interferências dos 

meios de comunicação instantâneos na qualidade de vida do docente e apesar do pior score ter 

ficado para o domínio ambiente, quando comparado com as perguntas formuladas pelo autores 

e o destaque dado para as perguntas referentes a dores e sentimentos negativos, destaca-se, 
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também, a necessidade de uma melhor atenção para a qualidade de vida dos professores na área 

de atenção psicológica. No contexto em questão, os profissionais da Educação do Município de 

Luis Eduardo Magalhães demonstraram um grau elevado de sentimento negativos, ansiedade e 

fobia dos meios de comunicação. Outro ponto em destaque foi os sentimentos de dor e 

desconforto, aqueles relacionados a dependência de medicação ou de tratamentos. É notável, 

também, que por mais que não seja orientação das escolas/instituições a utilização formal do 

WhatsApp e Telegram os profissionais ainda recebem mensagem e se sentem pressionados a 

responderem estas, objetivando um conforto dos alunos ou pais e evitar confusões com a 

diretoria ou gestão escolar. A influência dos meios de comunicação na vida dos docentes amplia 

um debate coletivo sobre a necessidade de cuidado das escolas públicas e particulares com a 

qualidade de vida do professor e o bem-estar destes, regulamentando a utilização da 

comunicação externa pelos meios de comunicação instantâneos entre professores e discentes e 

uma necessidade expressiva de melhorar a qualidade de vidas dos profissionais da educação. A 

versão completa do artigo foi publicada pela Editora Pedro & João no livro “Qualidade de vida 

e saúde de profissionais da educação”. 
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